
ENCONTRO ENTRE IRMÃOS 

1. CANTO DE ABERTURA
(L e M: Pe. Ney Brasil Pereira / Solo Marcos da Matta)
Ó Senhor, salva teus filhos. E reúne os es-
palhados, Para que te celebremos, nós, em 
ti, glorificados!
1. Venham todos, com alegria, aclamar nosso 
Senhor, Caminhando ao seu encontro, Procla-
mando seu louvor. Ele é o Rei dos reis. E dos 
deuses o maior.
2. Tudo é dele: abismos, montes, mar e terra 
Ele formou. de joelhos adoremos este Deus 
que nos criou, pois nós somos seu rebanho e 
Ele é nosso Pastor.
3. Ninguém feche o coração, escutemos sua 
voz. Não sejamos tão ingratos, tal e qual nos-
sos avós. Mereçamos o que Ele tem guardado 
para nós.
4. Glória ao Pai que nos acolhe e a seu Filho 
Salvador. Igualmente, demos glória ao Es-
pírito de Amor. Hoje e sempre, eternamente,  
Canteremos seu louvor.

2. SAUDAÇÃO
- Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.
- Amém.
- Irmãos, eleitos segundo a presciência de 
Deus Pai, pela santificação do Espírito para 
obedecer a Jesus Cristo e participar da bên-
ção da aspersão do seu sangue, graça e paz 
vos sejam concedidas abundantemente.
- Bendito seja Deus que nos reuniu no amor 
de Cristo.

3. ATO PENITENCIAL
- No início desta Celebração Eucarística, pe-
çamos a conversão do coração, fonte de re-
conciliação e comunhão com Deus e com os 
irmãos e irmãs (pausa).
- Senhor, que viestes procurar quem estava 
perdido, tende piedade de nós.
- Senhor, tende piedade de nós.
- Cristo, que viestes dar a vida em resgate de 
muitos, tende piedade de nós.

- Cristo, tende piedade de nós.
- Senhor, que congregais na unidade os vos-
sos filhos dispersos, tende piedade de nós.
- Senhor, tende piedade de nós
- Deus Todo-Poderoso tenha compaixão de 
nós, perdoe os nossos pecados e nos condu-
za à vida eterna. - Amém.

4. HINO DE LOUVOR
Glória a Deus nas alturas, / e paz na terra aos 
homens por Ele amados. / Senhor Deus, rei 
dos céus, / Deus Pai Todo-Poderoso: / nós 
vos louvamos, / nós vos bendizemos, / nós 
vos adoramos, / nós vos glorificamos, / nós 
vos damos graças / por vossa imensa gló-
ria. / Senhor Jesus Cristo, Filho Unigênito, 
/ Senhor Deus, Cordeiro de Deus, / Filho de 
Deus Pai. / Vós que tirais o pecado do mun-
do, / tende piedade de nós. / Vós que tirais 
o pecado do mundo, acolhei a nossa súplica. 
/ Vós que estais à direita do Pai, tende pie-
dade de nós. / Só vós sois o Santo, / só vós, 
o Senhor, / só vós, o Altíssimo, Jesus Cristo, 
/ com o Espírito Santo, / na glória de Deus 
Pai. Amém.

5. ORAÇÃO DA COLETA
OREMOS (Silêncio): Concedei-nos, Senhor 
nosso Deus, adorar-vos de todo o coração, e 
amar todas as pessoas com verdadeira cari-
dade. Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso 
Filho, na unidade do Espírito Santo. - Amém.

A PALAVRA SE FAZ VIDA

6. PRIMEIRA LEITURA (Jr 1,4-5.17-19)
Leitura do Livro do Profeta Jeremias.
Nos dias de Josias, rei de Judá, 4foi-me di-
rigida a palavra do Senhor, dizendo: 5“Antes 
de formar-te no ventre materno, eu te conhe-
ci; antes de saíres do seio de tua mãe, eu te 
consagrei e te fiz profeta das nações.17Vamos, 
põe a roupa e o cinto, levanta-te e comunica-
-lhes tudo que eu te mandar dizer: não tenhas 
medo, senão, eu te farei tremer na presença 
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deles. 18Com efeito, eu te transformarei hoje 
numa cidade fortificada, numa coluna de fer-
ro, num muro de bronze contra todo o mun-
do, frente aos reis de Judá e seus príncipes, 
aos sacerdotes e ao povo da terra; 19eles farão 
guerra contra ti, mas não prevalecerão, por-
que eu estou contigo para defender-te”, diz o 
Senhor. - Palavra do Senhor.
- Graças a Deus!

7. SALMO RESPONSORIAL (70(71))
- Minha boca anunciará todos os dias, vos-
sas graças incontáveis, ó Senhor!
- Eu procuro meu refúgio em vós, Senhor: que 
eu não seja envergonhado para sempre! Por-
que sois justo, defendei-me e libertai-me! Es-
cutai a minha voz, vinde salvar-me!
- Sede uma rocha protetora para mim, um 
abrigo bem seguro que me salve! Porque sois 
a minha força e meu amparo, o meu refúgio, 
proteção e segurança! Libertai-me, ó meu 
Deus, das mãos do ímpio.
- Porque sois, ó Senhor Deus, minha esperan-
ça, em vós confio desde a minha juventude!  
Sois meu apoio desde antes que eu nascesse,  
desde o seio maternal, o meu amparo.
- Minha boca anunciará todos os dias vossa 
justiça e vossas graças incontáveis. Vós me 
ensinastes desde a minha juventude, e até 
hoje canto as vossas maravilhas!

8. SEGUNDA LEITURA (1Cor 12,31-13,13)
Leitura da Primeira Carta de São Paulo aos 
Coríntios.
Irmãos: 31Aspirai aos dons mais elevados. Eu 
vou ainda mostrar-vos um caminho incompa-
ravelmente superior. 13,1Se eu falasse todas 
as línguas, as dos homens e as dos anjos, 
mas não tivesse caridade, eu seria como um 
bronze que soa ou um címbalo que retine. 
2Se eu tivesse o dom da profecia, se conhe-
cesse todos os mistérios e toda a ciência, se 
tivesse toda a fé, a ponto de transportar mon-
tanhas, mas se não tivesse caridade, eu não 
seria nada. 3Se eu gastasse todos os meus 
bens para sustento dos pobres, se entregas-
se o meu corpo às chamas, mas não tivesse 
caridade, isso de nada me serviria. 4A cari-
dade é paciente, é benigna; não é invejosa, 
não é vaidosa, não se ensoberbece; 5não faz 
nada de inconveniente, não é interesseira, 
não se encoleriza, não guarda rancor; 6não 
se alegra com a iniquidade, mas se regozi-
ja com a verdade. 7Suporta tudo, crê tudo, 
espera tudo, desculpa tudo. 8A caridade não 
acabará nunca. As profecias desaparecerão, 
as línguas cessarão, a ciência desaparecerá. 
9Com efeito, o nosso conhecimento é limi-
tado e a nossa profecia é imperfeita. 10Mas, 

quando vier o que é perfeito, desaparecerá 
o que é imperfeito. 11Quando eu era criança, 
falava como criança, pensava como criança, 
raciocinava como criança. Quando me tornei 
adulto, rejeitei o que era próprio de crian-
ça. 12Agora nós vemos num espelho, confu-
samente, mas, então, veremos face a face. 
Agora, conheço apenas de modo imperfeito, 
mas, então, conhecerei como sou conhecido. 
13Atualmente permanecem estas três coisas: 
fé, esperança, caridade. Mas a maior delas é 
a caridade. 
- Palavra do Senhor.
- Graças a Deus!

9. EVANGELHO (Lc 4,21-30)

10. ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO
Aleluia! Aleluia! Aleluia!
Foi o Senhor quem me mandou Boas notícias 
anunciar; ao pobre, a quem está no cativeiro, 
libertação eu vou proclamar!

- O Senhor esteja convosco!
- Ele está no meio de nós.
- Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo, 
† segundo Lucas.
- Glória a vós, Senhor!

Naquele tempo, estando Jesus na sinagoga, 
começou a dizer: 21“Hoje se cumpriu esta pas-
sagem da Escritura que acabastes de ouvir”. 
22Todos davam testemunho a seu respeito, ad-
mirados com as palavras cheias de encanto 
que saíam da sua boca. E diziam: “Não é este 
o filho de José?”. 23Jesus, porém, disse: “Sem 
dúvida, vós me repetireis o provérbio: Médico, 
cura-te a ti mesmo. Faze também aqui, em tua 
terra, tudo o que ouvimos dizer que fizeste em 
Cafarnaum”. 24E acrescentou: “Em verdade eu 
vos digo que nenhum profeta é bem recebi-
do em sua pátria. 25De fato, eu vos digo: no 
tempo do profeta Elias, quando não choveu 
durante três anos e seis meses e houve gran-
de fome em toda a região, havia muitas viúvas 
em Israel. 26No entanto, a nenhuma delas foi 
enviado Elias, senão a uma viúva que vivia em 
Sarepta, na Sidônia. 27E no tempo do profeta 
Eliseu, havia muitos leprosos em Israel. Con-
tudo, nenhum deles foi curado, mas sim Naa-
mã, o sírio”. 28Quando ouviram estas palavras 
de Jesus, todos na sinagoga ficaram furiosos. 
29Levantaram-se e o expulsaram da cidade. 
Levaram-no até ao alto do monte sobre o qual 
a cidade estava construída, com a intenção 
de lançá-lo no precipício. 30Jesus, porém, pas-
sando pelo meio deles, continuou o seu cami-
nho. - Palavra da Salvação!
- Glória a vós, Senhor!



11. PROFISSÃO DE FÉ
Creio em Deus Pai Todo-Poderoso, / criador do 
céu e da terra. / E em Jesus Cristo, seu único 
Filho, nosso Senhor, que foi concebido pelo 
poder do Espírito Santo; / nasceu da Virgem 
Maria; / padeceu sob Pôncio Pilatos, foi cruci-
ficado, morto e sepultado. / Desceu à mansão 
dos mortos; / ressuscitou ao terceiro dia, su-
biu aos céus; / está sentado à direita de Deus 
Pai Todo-Poderoso, / donde há de vir a julgar 
os vivos e os mortos. / Creio no Espírito Santo; 
/ na Santa Igreja Católica; / na comunhão dos 
santos; / na remissão dos pecados; / na ressur-
reição da carne; / na vida eterna. Amém.

12. ORAÇÃO DA COMUNIDADE
(Introdução e conclusão pelo presidente da 
celebração) 
1. Pela Igreja, para que, fortalecida na fé, 
anuncie o Evangelho com alegria, e, no teste-
munho de seus membros, anuncie o Evange-
lho do Amor, rezemos.
- Escutai-nos, Senhor!
2. Iluminai as autoridades governamentais a 
promoverem a construção da paz e da justiça 
na fidelidade do Evangelho, rezemos. 
3. Concedei aos cristãos, à luz do Evangelho, 
serem sinal profético, testemunhando o amor 
do Cristo que deu sentido à Vida, rezemos.
4. Pela nossa Diocese, que, sendo fiel ao Evan-
gelho, anuncie o Reino na Fé, na Esperança e, 
principalmente na Caridade, rezemos.

A VIDA SE TRANSFORMA

13. APRESENTAÇÃO DAS OFERENDAS
(L.: Ir. Salete / M.: Pe. Silvio Milanez)
De mãos estendidas, ofertamos. O que de 
graça recebemos (bis).
1. A natureza tão bela, que é louvor, que é 
serviço, o sol que ilumina as trevas, transfor-
mando-as em luz. O dia que nos traz o pão 
e a noite que nos dá repouso, ofertemos ao 
Senhor o louvor da criação.
2. Nossa vida toda inteira ofertamos ao Senhor, 
como prova de amizade, como prova de amor. 
Com o vinho e com o pão, ofertemos ao Senhor 
nossa vida toda inteira, o louvor da criação.

14. ORAÇÃO
- Orai, irmãos e irmãs, para que o nosso sacri-
fício seja aceito por Deus Pai Todo-Poderoso.
- Receba o Senhor por tuas mãos este sa-
crifício, para glória do Seu Nome, para nos-
so bem e de toda a santa Igreja.

(Sobre as Oferendas)
Para vos servir, ó Deus, depositamos nossas 
oferendas em vosso altar; acolhei-as com 

bondade, a fim de que se tornem o sacramen-
to da nossa salvação. Por Cristo, nosso Se-
nhor. - Amém.

15. ORAÇÃO EUCARÍSTICA II 
(Prefácio dos Domingos do Tempo Comum IV)

- O Senhor esteja convosco.
- Ele está no meio de nós.
- Corações ao alto.
- O nosso coração está em Deus.
- Demos graças ao Senhor, nosso Deus.
- É nosso dever e nossa salvação.

Na verdade, é justo e necessário, é nosso de-
ver e salvação dar-vos graças, sempre e em 
todo o lugar, Senhor, Pai Santo, Deus eterno 
e todo-poderoso, por Cristo, Senhor nosso. 
Nascendo na condição humana, renovou in-
teiramente a humanidade. Sofrendo a paixão, 
apagou nossos pecados. Ressurgindo glorio-
so da morte, trouxe-nos a vida eterna. Subin-
do triunfante ao céu, abriu-nos as portas da 
eternidade. E, enquanto esperamos a plenitu-
de de vosso reino, com os anjos e com todos 
os santos, nós vos aclamamos, cantando (di-
zendo) a uma só voz… 
- Santo, Santo, Santo...
Na verdade, ó Pai, vós sois Santo e fonte de 
toda santidade. Santificai, pois, estas oferen-
das, derramando sobre elas o vosso Espírito, 
a fim de que se tornem para nós o Corpo e † o 
Sangue de Jesus Cristo, vosso Filho e Senhor 
nosso.
- Santificai nossa oferenda, ó Senhor!
Estando para ser entregue e abraçando livre-
mente a paixão, ele tomou o pão, deu graças, 
e o partiu e deu a seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O MEU 
CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE POR VÓS.
Do mesmo modo, ao fim da ceia, ele tomou o 
cálice em suas mãos, deu graças novamente, 
e o deu a seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O CÁLI-
CE DO MEU SANGUE, O SANGUE DA NOVA 
E ETERNA ALIANÇA, QUE SERÁ DERRA-
MADO POR VÓS E POR TODOS PARA RE-
MISSÃO DOS PECADOS. FAZEI ISTO EM 
MEMÓRIA DE MIM.
Eis o mistério da fé!
- Anunciamos, Senhor, a vossa morte e pro-
clamamos a vossa ressurreição. Vinde, Se-
nhor Jesus!
Celebrando, pois, a memória da morte e res-
surreição do vosso Filho, nós vos oferecemos, 
ó Pai, o pão da vida e o cálice da salvação; e 
vos agradecemos porque nos tornastes dignos 
de estar aqui na vossa presença e vos servir.
- Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!



E nós vos suplicamos que, participando do 
Corpo e Sangue de Cristo, sejamos reunidos 
pelo Espírito Santo num só corpo.
- Fazei de nós um só corpo e um só espírito!
Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja que se faz 
presente pelo mundo inteiro: que ela cresça 
na caridade, com o Papa Francisco, com o 
nosso Bispo Cesar e todos os ministros do 
vosso povo.
- Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja!
Lembrai-vos também dos nossos irmãos e ir-
mãs que morreram na esperança da ressur-
reição e de todos os que partiram desta vida: 
acolhei-os junto a vós na luz da vossa face.
- Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos filhos!
Enfim, nós vos pedimos, tende piedade de 
todos nós e dai-nos participar da vida eterna, 
com a Virgem Maria, Mãe de Deus, São José, 
seu esposo, com os santos Apóstolos e todos 
os que neste mundo vos serviram, a fim de 
vos louvarmos e glorificarmos por Jesus Cris-
to, vosso Filho.
- Concedei-nos o convívio dos eleitos.
Por cristo, com Cristo, em Cristo, a vós, Deus 
Pai Todo-Poderoso, na unidade do Espírito 
Santo, toda a honra e toda a glória, agora e 
para sempre. - Amém!

16. RITO DA COMUNHÃO
- Rezemos, com amor e confiança, a oração 
que o Senhor Jesus nos ensinou:
- Pai nosso...
- Livrai-nos de todos os males, ó Pai, e dai-nos 
hoje a vossa paz. Ajudados pela vossa mise-
ricórdia, sejamos sempre livres do pecado e 
protegidos de todos os perigos, enquanto, vi-
vendo a esperança, aguardamos a vinda do 
Cristo Salvador.
- Vosso é o reino, o poder e a glória para 
sempre!
- Senhor Jesus Cristo, dissestes aos vossos 
Apóstolos: Eu vos deixo a paz, eu vos dou a 
minha paz. Não olheis os nossos pecados, 
mas a fé que anima vossa Igreja; dai-lhe, se-
gundo o vosso desejo, a paz e a unidade. Vós, 
que sois Deus, com o Pai e o Espírito Santo.  
- Amém.
- A paz do Senhor esteja sempre convosco.
- O amor de Cristo nos uniu.
- Irmãos e irmãs, saudai-vos em Cristo Jesus.
- Cordeiro de Deus, ...
- Eu sou o Pão vivo, que desceu do céu: se 
alguém come deste Pão, viverá eternamente. 
Eis o Cordeiro de Deus, que tira o pecado do 
mundo.
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- Senhor, eu não sou digno(a) de que en-
treis em minha morada, mas dizei uma pa-
lavra e serei salvo(a).

17. CANTO DA COMUNHÃO
(L e M: Pe. Ney Brasil Pereira / Solo Marcos da Matta)
Hoje aqui se cumpriu a Escritura. As pa-
lavras de Deus se cumpriram, as palavras 
que o Cristo anunciou, as palavras que to-
dos ouviram!
1. Bendito o Deus de Israel, que a seu povo 
visitou e deu-nos libertação, enviando um Sal-
vador, da casa do rei Davi, seu ungido servi-
dor.
2. Cumpriu-se a voz dos profetas, desde os 
tempos mais antigos, quis libertar o seu povo  
do poder dos inimigos, lembrando-se da 
aliança de Abraão e dos antigos.
3. Fez a seu povo a promessa de viver na li-
berdade, sem medos e sem pavores dos que 
agem com maldade e sempre a Ele servir, na 
justiça e santidade.
4. É Ele o Sol Oriente que nos veio visitar. Da 
morte, da escuridão, vem a todos libertar. A 
nós, seu povo reunido, para a paz faz cami-
nhar.

(Após a comunhão, promover SILÊNCIO)

18. ORAÇÃO DEPOIS DA COMUNHÃO
OREMOS: Renovados pelo sacramento da 
vossa redenção, nós vos pedimos, ó Deus, 
que este alimento da salvação eterna nos faça 
progredir na verdadeira fé. Por Cristo, nosso 
Senhor.  - Amém.

ENVIADOS À MISSÃO

19. BÊNÇÃO E DESPEDIDA
- O Senhor esteja convosco!
- Ele está no meio de nós.
- Deus vos abençoe com todas as bênçãos do 
céu e vos torne santos e puros diante dele; 
derrame sobre vós as riquezas da sua glória, 
instruindo-vos com as palavras da verdade, 
formando-vos pelo evangelho da salvação, 
e inflamando-vos de amor pelos irmãos. Por 
Cristo, nosso Senhor. 
- Amém.
- Abençoe-vos Deus Todo-Poderoso, Pai e Fi-
lho † e Espírito Santo. 
- Amém.
- Em nome do Senhor, ide em paz e o Senhor 
vos acompanhe.
- Graças a Deus.


